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NelfioaA¥effrcàc líS lr^ ^ o ra ^ u b lica d a  pela “ Cul- »ura Bra$ileirM”, d® SãofPaulo — livro desegual, um tantp apressado, e «íeio de incríveis erros de revisão^ ■— é? no* em t^to, para mim, motivo de nuro Júbilo pelo quanfb significa. De certo ponto de vista, acho-o mais fecundo e expressivo do que a harmoniosa e serena, e por vezes tão superficial. Pequena historia, de Ronald de Carvalho. O sr. Nelson Werneck Sodré vem tentando uma rovlsão de valores. E uma renovação de methodos de julgamento. E uma comprehensão mais aguda do sentido interior dos vários perio- dOB de nossa historia literaria, assim como da obra de poetas e pensadores inhabilraente situados até agora pela critica indigena.O livro tráz como sub-titulo uma expressão de caracter marxista, que não corresponde de maneira nenhuma á realidade espiritual do historio- grapho, antes parece uma imposição do editor. O sr. Nelson Werneck Sodré, em verdade, não desenvolve no volume uma these de materialismo historico. como o sub-titulo infeliz (“ Seus fundamentos economicos” ) procura suggerir. O que sim, multo razoavel e acertadamente se esforça por integrar a historia da nossa literatura na historia gera] do paiz. furtando-a á separação estanque com que outros historiadores lhe tiraram o inelhor de sua significação.Além desta tentativa fecunda de integração, para fins de exegese critica e histórica, do phe- qomeno literário na realidade total de nossa vida is povo. ha no livro todo um desejo ardente de desvendar a face verdadeira de alguns dos mais nígnlfieativos trabalhadores da nossa vinha literária, vários*dos quaes injustamente relegados 
t  sombra até hoje pela critica leviana. Não obstante. como mostrarei, por deficiência de informação, ainda o sr. Nelson Werneck commette, »m tal sentido, injustiças graves.Em muitos dos julgamentos deste livro em ;ontro uma justeza de critério e nina capacidade Je romper com velhos prejuizos dos historiadores mais antigos, que me enchem (le esperança na >bra que, nesta mesma esphera. ainda poderá •ealizar o joven exegeta. Aqui temos, a paginas fOS e seguinte, o perfil intellectual de Joaquim \rabuco: traçado com admlravel lealdade, revola ias süas Unhas serenas uma percusciencia e um lentlmento da medida em verdade raros nos his- oríadores das nossas etras. O er. Nelson Wer- ieck Sodré não encobre com menelos da. phrase ílegantemeute torneada. como outros fizeram, mi vasio de emoção ou de interccse em face de <? nov ^  praie cc**rer

de um desenvolvimento panorâmico de nossa vida literaria. A numerosos autores dos vários perio- dos de nossa historia literaria pôde estudar atten- turaente, e, quando o fez, soube marcar com nitidez as differenças e as gradações de valor. A outros, que porventura serão collocados em primeiro plano por historiadores futuros, caía o nome ou focaliza deficientemente, como náo podería deixar de acontecer era obra deste genero, construída com excessiva soffreguidão juvenil. 08 resultados totaes, comtudo, são mais do que aprcciaveis, e deixam patente a capacidade do autor para tratar a matéria.As suas paginas sobre Raymundo, Alberto e Bilac, do capitulo X X I do livro, dão-nos bem a medida d& autonomia de sua analyse. O sr. Nelson Werneck Sodré é dos poucos que perceberam, por exemplo, a preeminencia, em profundidade de significação brasileira, do phenomeno Alberto de Oliveira sobre o phenomeno Olavo Bilac. 0  primeiro, diz elie, “ foi uma sensibilidade viva ao serviço de uma forma perfeita. A  sua obra, onde ha algumas paginas eternas, é das que atravessarão o tempo". De Bilac affírma que “ estaria mais perto da alma popular, traduzindo nos seus versos as ansias communs da nossa gente, a eloquência, a sensualidade atormentada, o gosto <?a sonoridade. A sua poesia, onde o pensamento ôra se eleva em busca da perfeição, óra desce á vulgaridade, guarda as qualidades sensíveis ao espirito brasileiro, dominando-a a nota do mais intenso erotismo. Tudo isto é um pouco diverso da apologia exclusiva, que fazem os primários, da poesia bilacqueana, em prejuízo do sentido de brasi- iidade profunda da inspiração de Alberto de Oliveira. A ambos, comtudo, sobrepõe, o sr. Nelson Wêrneck, Raymundo Correia, no que acompanha a Ronald de Carvalho numa lnelinação preferencial que talvez não se justiftfu* de todo.í.!c:e^c ••elevo tambeui o <eu juízo a respeite.

| de Cruz e Souza, expresso, principalmente, nas seguintes linhas: "O maior dos que emprehenderam esso movimento (o symbolismo) e batalharam contra os cânones dominantes, foi um negro de gênio, uma das mais altas figuras da poesia brasileira de todos os temnos, não attendido pela sua ópoca, sendo que os que vieram depois não qul- zeram estudar com o merecido carinho a sua obra: Cruz e Souza.O poeta de O Caminho da Gloria precisa encontrar quem faça um ostudo capaz de chamar u attençâo dos brasileiros amantes das letras paru a figura daquelle que, tendo sido um dos nossos maiores poetas, ficou até hoje despercebido, victima da malevolência de uns e da displicência do outros". Rendendo tal fervoroso prolto de justiça ao Poeta Negro, o sr. Nelson Werneck. — digo-o sem malquerença nenhuma, — podia ter-se perfeltaraonte dispensado de injustiçar, por outro lado, os que, como Andrade Muricy e o pobre rabiscador destas linhas, vêm ha vinte annos mantendo, por meio de estudos successivos, o nome do genial cantor dos “ Últimos s o n e to s Is to . para nfiô falar do enorme trabalho apostolar de ‘ Testor Victor pela gloria do Negro estranho — abalho sem o qual a esta hora ninguém mais se lembrará de haver existido esse épico do tormento interior.Aliás, a proposito de Nestor Victor o sr. Nelson Werneck é deficíentissimo. Só encontrou para dizer a seu respeito um timido elogio, dando-e como fonte indisponsavel de Informação sobre o movimento symbolista, quando Nestor Victor foi, do facto, cm plenitude, o a que propriamente se chama um Mostre do espirito. No começo do século, quando, do ponto de vista íntellactual, o Rio não passava de um va3ta aldeia, e o Brasil, de uma obscurissima província. Nes:or estabeleceu a ligação tíe uóssa intelligeiicia c Ol i  a feivilhanle mentalidade euronía io is*»»ve publicar, d o oa

seus ensaios, de surprendente penetração, 6obre alguns dos vultos marcantes do movimento renovador da Europa. Depois, acompanhando, com radiosa força de sympathia, as manifestações suc- cessiras das gerações mais novas, profundamente influiu com as suas definições precisas e as suas adivinhações, no destiuo das mesmas. Leia o sr. Nelson Werneck A Hora, o prefacio á tra- ducção de A Sabedoria e o destino, de Maeterlinck, A critica dc hontein, Cartas á gente nova, que perceberá facilmente, se o fizer com espirito desprevenido, o sentido das minhas allegações. Leia também Paris, Follms que ficam. Farias Brito, os ensaios intitulados O Amigo e Elogio da Cri* ançâ, e passe os olhos, de raspão, sobre o romance “freudiano", publicado, se me não engano, em 1900, e que Nestor intitulou Amigos, para poder comprehender porque chamo a Nestor mestre do espirito e lhe attribuo, com outros, uma singularidade e complexidade únicas na historia de nossa critica literaria.Agradam-me, ainda, de maneira especial no livros, as paginas sobre Pompeia, Machado de Assis, Lima Barreto, Fagundes Varella, Joaquim Manoel de Macedo, Gregorio de Mattos, outros ainda. Como me agradam quasi todos os inter* medios destinados a estabelecer intima ligação entre o phenomeno literário e a vida total do paiz, dos quaes ó exemplo o que transcrevo a seguir, tüo comprehensivo e plástico, e trabalhado, no omtanto, num nobre acceato de despretensão e simplicidade:“ Quando finda a iucta hollandeza. e, após os duros transes da campanha, reconhecendo que e Brasil resistiu sera auxilio da metrópole, esmagados pela taxação brutal do flamengo, e ante a ausência de Interesse ou impotência âe Portugal para o trato das coisas da colonia, os insurrectos experimentaram os primeiros lampejos de hostl- lida.de _aós <Jom f:jaü«»iC3. sentimento que náo en-

upenas a opportunidade de traduzlr-sc.Começam a formar-se, uos núcleos dc mau riqueza, fazendas e engenhos, uma nobreza làt fundiaria, agrupameuto de brasileiros com seul meu tos brasileiros e noção clara do destiuo qi os espera. O Brasil apresenta jã o contorno l uma nação prestes a consolidar-sc, vivendo < si mesma, com uma organização economica qt support&va o crescimento e ia auxiliar, índe*» damonte, através do fisco rapace, o susteuto i Portugal. A formação dum melo sentidamen brasileiro vae processando-se leutainonte, e, . alvorecer do século X V III, é facto consumadoNos centros mais importantes ha uma \i. curiosidade pelas coisas das outras regiões d paiz, estendendo-se através da immensidade br: sileira uma tenue cadela de interesses e commun dade de ideaes.Esse sentimento nativista accelera-se ao uo; te, theatro da lueta aspera contra o dominadc de outra raça, de outros costumes, de outra r< ligiâo. Lá, nos trinta annos de domínio hollài dez, a consciência brasileira, formando a sua cot vlcçâo de poderio e consciência da própria forç attingíu, mais cedo do que no sul, a eomple; ohristallização.O culto das letras augmenta. Lóem-se os po< tas do renascímeuto hespanhol e italiano. Ha ce to numero de brasileiros que fazem os seus-.-e tudos em Coimbra. E' um luxo da época, un das muitas apparencias de que se reveste a s ciedade que prima por querer adoptar os usos ei ropeus. Os cultores da latinidade são muitos, eloquência sacra se esmerava na copia e na un taç&o dos escriptores mais conhecidos do ternpi Os mestres dos collegios religiosos dominam ei tro os meditadore8 da bóa leitura classica. transportam para o púlpito aquelles arrôubi oratorios que ficariam na alma eloquente da gei te da terra. O púlpito semôa idéas e canaliza prh clpios, tornando-se a arena de algumas luetas sei sacionaes. Sem imprensa, sem melo de transml são das idéas e impressões, o debate ficava coi finado á eloquência sagrada, elevava o tom d* polemicas, e dava logar & expansão da cultui brasileira do tempo. Uma prosa mais fácil e mn viva começa a surgir. Apparecem Frei Vicen do Salvador, Euzebio de Mattos, irmão de Gr gorio, Manuel de Moraes, Diogo Gomes Carneir Frei Christovam da Madre de Deus> Antonio < Sá. * t .  S ..
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